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		Lorenzo Zanelli, presidente do banco Zanelli, o banco dos originais principados italianos e agora uma corporação global, saiu do elevador para ir para o seu escritório, no último andar do magnífico edifício no coração de Verona.

		O seu almoço de trabalho com Manuel Cervantes, director de uma empresa argentina, amigo e cliente valioso durante anos, correra bem, mas Lorenzo não estava contente.

		Quando tinham acabado os assuntos de negócios e começado a conversar sobre coisas pessoais, Manuel, que constituíra uma família recentemente, contou-lhe como lhe custara deixar a sua carreira como alpinista para gerir a empresa depois da morte do seu pai há cinco anos. E depois mostrara-lhe umas fotografias da sua última escalada nos Alpes...

		Eram fotografias tiradas no acampamento base durante a última expedição de Manuel a Mont Blanc e incluíam, por acaso, algumas fotografias do irmão de Lorenzo, Antonio, e do seu amigo Damien Steadman, que tinham acabado de chegar.

		Na manhã seguinte, quando a equipa se preparava para escalar, Manuel recebera a notícia de que o seu pai sofrera um enfarte. Um helicóptero tirara-o dali para voltar para Argentina e a última fotografia que tirara fora de uma paisagem, uma das paredes de Mont Blanc.

		Muito depois, descobrira a morte trágica de Antonio e pensara que Lorenzo quereria tê-las. E ele agradecia, mas aquelas fotografias despertavam lembranças amargas que passara anos a tentar esquecer.

		A sua secretária telefonara-lhe para lhe recordar que havia uma pessoa à espera no escritório e Lorenzo ia a ver as fotografias quando literalmente chocou com uma velha amiga, Olivia Paglia, que o atrasou ainda mais.

		A sua expressão tornou-se séria ao ver a cabeça loira de uma mulher sentada na recepção. Quase se esquecera da menina Steadman e, depois de ver as fotografias, não era o melhor momento para lidar com ela...

		– Lucy Steadman?

		Recordava tê-la visto há anos, durante uma viagem a Londres para visitar Antonio. Então, era uma criança de cara gordinha, camisola larga e tranças que fora ver o seu irmão e que se ia embora quando ele chegara. O seu irmão Damien conhecera Antonio na universidade de Londres e tinham-se tornado amigos e companheiros de apartamento. Uma amizade que acabara tragicamente e em que não lhe apetecia pensar pela segunda vez naquele dia.

		– Lamento o atraso, mas não pude evitá-lo.

		Quando a rapariga se levantou, Lorenzo reparou que mal mudara. Continuava a ser muito baixa, mal lhe chegava ao ombro, e tinha o cabelo preso num coque e a cara sem maquilhagem. A camisola larga fora substituída por um fato preto volumoso com uma saia comprida que não a favorecia. Tinha os tornozelos magros e os pés pequenos, mas os sapatos rasos já tinham visto dias melhores.

		Evidentemente, preocupava-se pouco com o seu aspecto e isso não era uma coisa que Lorenzo admirasse numa mulher.

		Lucy Steadman olhou para o homem que acabara de entrar. Antonio contara-lhe que o seu irmão, muito mais velho do que ele, era um banqueiro enfadonho que não sabia como desfrutar da vida e acabara de entender a que se referia.

		Alto, mais de um metro e oitenta e cinco, vestia um fato escuro e conservador, camisa branca e gravata escura também. Tudo muito caro, certamente.

		Mas Antonio ignorara um atributo que foi imediatamente óbvio para ela, mesmo com a sua experiência limitada em homens: Lorenzo Zanelli era um homem muito atraente, com um magnetismo que qualquer mulher conseguiria reconhecer imediatamente. Dada a seriedade da sua roupa, o seu cabelo era mais comprido do que o habitual e tocava no colarinho da camisa. De olhos castanhos, quase pretos, tinha um nariz comprido, aquilino e uma boca larga de lábios firmes.

		– Deve ser Lorenzo Zanelli – disse-lhe, oferecendo-lhe a sua mão.

		– É verdade, menina Steadman – respondeu ele.
 
		Tinha um aperto firme, mas a corrente eléctrica que pareceu sentir ao tocar nele continuou muito depois de ter afastado a mão. Tinha a sensação de o ter visto antes, mas não se lembrava e não se parecia com o seu irmão.

		Não era bonito no sentido convencional da palavra, mas tinha um rosto fascinante. Era um homem poderoso, com muito carácter, e a sensualidade subtil da sua boca intrigava-a. Sem se aperceber, Lucy deu por si a olhar para o seu lábio inferior, ligeiramente mais grosso do que o superior e, tolamente, questionou-se como seria um beijo dele...

		Surpreendida por tão estranho pensamento, tentou esquecer essa reacção absurda por um homem que tinha todas as razões para detestar.

		Mas desculpou-se, pensando que Lorenzo Zanelli era o tipo de homem para quem todos olhariam duas vezes. De facto, gostaria de pintar o seu retrato.

		– Menina Steadman, sei porque está aqui.

		A sua voz, com um sotaque italiano forte, interrompeu os pensamentos de Lucy e, quando olhou para ele novamente, viu um brilho de desdém nos seus olhos escuros.

		– Sabe? – murmurou. É claro que sabia, escrevera-lhe uma carta.

		A razão daquela viagem a Itália era entregar pessoalmente um retrato. A condessa Della Scala encomendara-lhe o retrato do seu falecido marido quando entrara na sua galeria, enquanto estava de viagem por Inglaterra. Lucy recebera por correio dúzias de fotografias do homem e parecera-lhe emocionante que o seu trabalho recebesse algum tipo de reconhecimento fora do seu país.

		Embora ela não estivesse à procura de fama. No mundo actual, onde os escândalos amorosos pareciam ser a única coisa que interessava às pessoas, Lucy sabia que obter o sucesso era muito difícil. Mas era agradável saber que alguém apreciava o seu trabalho. Ela tinha um dom natural para o retrato, para encontrar a personalidade do sujeito que estava a pintar, quer fosse um cão dissecado, o seu primeiro trabalho, ou uma pessoa. Os seus quadros a óleo, grandes ou miniaturas, eram bons... Embora fosse uma imodéstia dizê-lo.

		Confirmara a sua viagem a Verona com a condessa quando finalmente conseguira marcar uma reunião com o senhor Zanelli. Depois de uma chamada de telefone que não servira de nada, escrevera uma carta ao banco a pedir o seu apoio para evitar que Richard Johnson, um dos accionistas da empresa, comprasse a empresa de plásticos Steadman que o seu avô criara. A resposta, assinada por um chefe de departamento, dizia que o banco não tinha por costume discutir a sua política de investimentos.

		Zangada, Lucy escrevera uma carta pessoal e privada a Lorenzo Zanelli. A julgar pelo que sabia dele, imaginava o típico macho alfa muito rico, totalmente insensível aos problemas dos outros e arrogante.

		Lorenzo Zanelli portara-se horrivelmente mal com Damien depois da investigação do acidente trágico em que Antonio perdera a vida, perseguindo-o para fora do Tribunal e dizendo com toda a frieza que, embora legalmente o tivessem declarado inocente, ele o considerava culpado da morte de Antonio porque cortar a corda que os unia em Mont Blanc fora como cortar o pescoço do seu irmão.

		Damien, devastado com a morte do seu amigo, estava desolado e o comentário de Lorenzo Zanelli só piorara a situação.

		Que ela soubesse, não houvera mais contacto entre ambas as famílias e fora uma surpresa descobrir, depois da morte do seu irmão, que o banco Zanelli era o terceiro accionista na empresa familiar.

		Lorenzo Zanelli era o último homem a que quereria pedir um favor, mas não tinha alternativa.

		Tentando ser positiva, dizia-se que talvez estivesse enganada com ele, que talvez fosse a dor de perder o seu irmão que fizera com que dissesse aquelas coisas tão horríveis e que, com o passar do tempo, teria visto a situação de uma maneira mais sensata.

		De modo que, engolindo o orgulho, lhe escrevera uma carta para lhe informar de que estaria em Verona durante alguns dias e quase suplicando que a recebesse.

		O facto da empresa de plásticos Steadman seguir em frente ou não dependia disso. Tinha de convencer Zanelli a ver o assunto do seu ponto de vista. Já não tinha nenhum parente vivo, mas para os residentes do pequena vila de Dessington em Norfolk, onde nascera, a Steadman era a empresa que dava emprego à maioria dos habitantes e, embora Lucy não vivesse lá desde que acabara os seus estudos, visitava-a de maneira regular e tinha uma consciência social, coisa que Richard Johnson não parecia ter.

		De modo que todas as suas esperanças estavam postas em Lorenzo Zanelli. Mas, sabendo o que sabia dele, começava a ter sérias dúvidas.

		Chegara a Verona às dez da manhã. Bom, não exactamente a Verona. O voo barato que a levara a Itália deixara-a num aeroporto a duas horas da cidade e quase não tivera tempo de deixar as suas coisas no hotel antes de ir ao escritório de Lorenzo Zanelli.

		Quando chegou ao banco, a secretária disse-lhe que o senhor Zanelli estava num almoço de trabalho e que chegaria um pouco tarde, mas Lucy decidiu esperar. A sua entrevista com a condessa era à tarde, de modo que tinha tempo.

		– Menina Steadman?

		Lorenzo Zanelli repetiu o seu nome, interrompendo os seus pensamentos novamente, e os seus olhos verdes encontraram-se com os olhos castanhos do homem.

		– Vejo que é muito decidida – disse-lhe. E depressa se virou para a sua secretária para lhe dizer alguma coisa em italiano que parecia «dez minutos». – Venha, menina Steadman. Não demoraremos muito – acrescentou, sem olhar para ela.

		Lucy seguiu-o, tentando alisar a saia de linho preto com as mãos, embora soubesse que não serviria de nada.

		Lorenzo Zanelli era um homem muito atraente, sim, mas não era precisamente amável.

		– Será melhor ir – disse a secretária. – O senhor Zanelli não gosta de esperar.

		Ah, não? Ela tivera de esperar quase uma hora, pensou Lucy, incomodada. Mas devia disfarçar se quisesse chegar a algum tipo de acordo com aquele homem.

		Quando entrou no escritório, Lorenzo estava à frente de uma secretária de mogno, a falar ao telefone, mas desligou a chamada depressa.

		– Sente-se – disse-lhe, indicando uma cadeira enquanto se sentava numa poltrona atrás da secretária. – E diga-me o que quer, mas faça-o depressa, o meu tempo é muito valioso.

		Lucy começava a pensar que Lorenzo Zanelli era o homem mais indelicado e mal-educado que conhecera.

		– Não consigo acreditar que seja irmão de Antonio. Antonio fora um rapaz muito bonito e encantador, o melhor amigo de Damien na universidade. Ela tinha catorze anos quando o seu irmão levara Antonio a casa pela primeira vez e apaixonara-se loucamente por ele, tanto que até começara a estudar italiano. Antonio, só quatro anos mais velho do que ela, mas muito mais experiente, não se aproveitara daquela admiração juvenil. Tratara-a como uma amiga e nunca fizera com que se sentisse como uma tola. Ao contrário daquele homem de expressão dura e olhos gelados.

		– Sou... Ou melhor, era.

		– Não se parece nada com Antonio. Absolutamente nada.

		Lorenzo ficou surpreendido. Lucy Steadman tinha carácter, pensou. Não era tão pouco agraciada como pensara ao princípio, mas estava muito zangada. E ele não tinha intenção de discutir com aquela rapariga, simplesmente, queria perdê-la de vista o mais depressa possível, antes de lhe dizer o que pensava do seu irmão.

		– Tem razão. O meu irmão era muito mais jovem do que eu e uma pessoa muito bonita por dentro e por fora, enquanto eu, como ele costumava dizer-me, sou um banqueiro sério e enfadonho com gelo nas veias que devia desfrutar mais da vida. Embora a sua forma de vida não tenha ajudado o meu pobre irmão.

		Por um instante, Lucy pensou ver um brilho de dor nos olhos escuros. Talvez fosse uma falta de tacto da sua parte fazê-lo ver que não gostava dele e decidiu desculpar-se.

		– Lamento, não queria dizer isso. E entendo o que sente. Entendo-o muito bem porque Damien nunca conseguiu superar a morte do seu amigo. Eu estava no segundo ano do curso e tentei ajudar, mas não serviu de nada – admitiu. – Embora tenha começado a trabalhar com o meu pai na empresa familiar, não o fazia de coração. O meu pai morreu no ano seguinte e foi outro golpe duro para ele. Damien teve de se encarregar da empresa e, durante o primeiro ano, tudo parecia ir bem, mas então, no último ano, Damien foi de férias para a Tailândia e morreu lá.

		O seu irmão deixara de tomar a medicação, fora isso que o matara. E Lucy ainda sentia dor ao recordá-lo.

		– Portanto, sei o que sente.

		Lorenzo duvidava que Lucy Steadman entendesse os seus sentimentos, mas não tencionava dizer-lhe.

		– Lamento a morte do seu irmão, mas agora, se não se importar, vamos falar do assunto que a traz por aqui: a venda da empresa Steadman.

		Lucy quase esquecera a razão por que estava ali e, de repente, apercebeu-se de que não começara bem e que, com os nervos, esquecera o discurso que preparara.

		– Sim, bom... Deixe-me explicar.

		– Dou-lhe cinco minutos – disse Lorenzo Zanelli.

		– Quando o meu pai morreu, Damien herdou a casa familiar em Dessington e setenta e cinco por cento das acções da fábrica Steadman. Eu herdei os outros vinte e cinco por cento e a casa da Cornualha. O meu pai não era precisamente um homem com umas ideias muito modernas sobre a equiparação dos sexos.

		– Sim, já mo tinham dito – murmurou Lorenzo. O gerente que se encarregava dos pequenos investimentos do banco informara-o sobre a família Steadman, mas a cortesia fazia com que a ouvisse.

		E começava a entender a razão por que Lucy Steadman estava vestida daquele modo. Lorenzo apoiava a igualdade entre os sexos e contratava tanto homens como mulheres, mas não tinha tempo para uma conversa séria sobre o assunto.

		Lucy respirou fundo.

		– Quando Damien morreu, eu herdei a sua parte... Mas manufacturar plástico não é para mim, portanto deixei a direcção da empresa a um gerente. E depois descobri que Damien tinha tornado Antonio sócio da empresa, vendendo quarenta por cento das acções. Eu estava ainda no internato e não sabia nada do assunto...– Lucy mordeu o lábio. Agora chegava o mais difícil de explicar. – Quando o meu pai morreu, eu não herdei vinte e cinco por cento do negócio, mas vinte e cinco por cento de sessenta por cento do meu irmão. Ou melhor...

		– Não faz mal, eu sou banqueiro e sei fazer as contas.

		– Fiquei nervosa.

		– Um conselho, não se dedique aos negócios – disse Lorenzo, então.

		Lucy teria podido jurar que vira um brilho brincalhão nos seus olhos, mas depressa voltou a olhar para ela com uma expressão gelada.

		– Há dezoito meses, o seu irmão vendeu quinze por cento das acções a Richard Johnson. E agora que Damien morreu, Johnson quer comprar o resto das acções, destruir a fábrica e construir um bloco de apartamentos. E quer que o meu banco, que agora controla o investimento de Antonio, fique do seu lado para evitar que isso aconteça. É isso?

		Lorenzo pensara na ideia de apoiar a menina Steadman, mas depois de a conhecer estava a mudar de opinião. O aspecto monetário era importante para o banco e, desse modo, podia evitar discutir com a sua mãe sobre um assunto que, sem dúvida, despertaria lembranças dolorosas.

		Sempre fora muito protector com a sua mãe, fora-o desde a morte do seu pai e muito mais depois do falecimento de Antonio. A sua mãe era uma mulher compassiva que aceitara o resultado da investigação do acidente sem o questionar e nunca lhe falara do seu confronto com Damien fora dos tribunais. Até pagara ao repórter que gravara a cena para não a tornar pública.

		Mas Lucy Steadman não era um bom investimento. Aquela rapariga deixara que o seu pai e o seu irmão a sustentassem enquanto falava da igualdade entre os sexos e, francamente, depois de a conhecer, não queria nada fazer negócios com ela.

		– Sim, é isso – assentiu ela. – Se não, a fábrica fechará e os empregados ficarão sem trabalho. Seria terrível para as pessoas de Dessington, a vila em que nasci, e não posso deixar que isso aconteça.

		– Receio que não haja muitas opções. A fábrica quase não dá lucros e, portanto, não interessa ao banco...

		– Mas... – Lucy ia interrompê-lo, mas ele fez um gesto com a mão.

		– Vou vender as nossas acções ao senhor Johnson, que me oferece uma margem de lucro interessante e, a menos que possa oferecer-nos mais do que ele me oferece, receio que a venda siga em frente.

		– Mas não posso... Eu só tenho as minhas acções.

		– E duas casas, aparentemente. Podia vendê-las.

		– Só tenho uma casa e meia. Damien hipotecou a dele.

		Outra coisa que Lucy não sabia.

		– Não me surpreende – disse Lorenzo, levantando-se. – Siga o meu conselho, menina Steadman, venda as suas acções. Como me disse, não tem interesse na manufactura de plásticos e o banco também não.

		Lucy levantou o olhar, sem saber o que dizer.

		– Mas...

		– Quantos anos tem? Vinte? Vinte e um?

		– Vinte e quatro – respondeu ela.

		Medir um metro e meio e ter um aspecto tão juvenil fora um problema na universidade, onde lhe pediam continuamente provas de que era maior de idade.

		– Continua a ser muito jovem – disse Lorenzo. – Faça o que o seu irmão fez e dedique-se a divertir-se. Venha, acompanho-a à porta.

		Estava a mandá-la embora, evidentemente.

		– Pelo menos dê-me tempo para reunir o dinheiro. Farei o que for preciso para salvar a fábrica.

		Lorenzo olhou para ela nos olhos. Eram de um verde assombroso, pensou. Enormes, rodeados por pestanas escuras.

		Mas não havia nada a fazer. Quando recebera a sua carta a informá-lo de que iria a Verona, dissera à sua secretária que a receberia por duas razões: primeiro, por respeito aos sentimentos da sua mãe, que dera a Antonio o dinheiro para comprar as acções sem ele saber de nada e que, por razões sentimentais, não parecia ter interesse em vendê-las.

		Só depois da morte de Antonio é que descobrira que era sócio da empresa Steadman. Perguntara à sua mãe porque a transacção fora feita através de um banco de Roma e não através do banco familiar e a sua resposta surpreendera-o.

		Pelos vistos, a sua mãe tinha uma conta corrente de que o seu marido nunca soubera porque assim tinha uma certa sensação de independência. E, evidentemente, a conta não podia estar no banco Zanelli. Quanto a vender as acções de Antonio, a sua mãe não sabia porque a consolava pensar que o seu filho mais novo não fora o bon vivant que todos achavam, já que fizera planos para o futuro e queria tornar-se empresário sem contar com a ajuda do seu poderoso irmão.

		Lorenzo não estava de acordo. Quando acabaram os seus estudos, Antonio e Damien tiraram um ano para viajar pelo mundo. Mas esse ano transformara-se em dois anos durante os quais se dedicaram, entre outras coisas, a fazer alpinismo.

		E fora isso que matara Antonio com vinte e três anos.

		Lorenzo tinha a certeza de que nenhum dos dois teria assentado para gerir uma fábrica de plásticos, mas decidira não contar isso à sua mãe quando aceitara vender-lhe as acções de Antonio.

		A outra razão por que aceitara ver Lucy Steadman era a lembrança do seu irmão. Porque, se fosse sincero consigo próprio, sentia-se culpado. Ele estava tão concentrado nos negócios, que não lhe dera atenção. Amara o seu irmão desde que nascera, mas Antonio só tinha oito anos quando Lorenzo acabara o curso e, para além das férias, não tinham passado muito tempo juntos desde então. Ele fora para os Estados Unidos e, quando voltara depois da morte do seu pai para gerir o negócio familiar, Antonio era um adolescente despreocupado com o seu próprio grupo de amigos. E, com dezoito anos, fora viver para Londres.

		Mas Antonio mencionara Lucy muitas vezes e falava dela com grande afecto. De modo que, embora desprezasse Damien Steadman, aceitara receber a sua irmã. Mas depois de ver as últimas fotografias do seu irmão no acampamento base, a compaixão pela família Steadman desaparecera por completo.

		De repente, a frustração que sentia explodiu dentro dele e, abruptamente, e sem saber porque o fazia, puxou-a e beijou-a nos lábios.

		Lucy não sabia o que estava a acontecer. De repente, viu-se esmagada contra o peito masculino, com os lábios de Lorenzo Zanelli apertados contra os dela. Por um instante, ficou imóvel, em estado de choque. E depois começou a sentir o calor dos lábios, o seu cheiro masculino. Tinham-na beijado antes, mas nunca assim. Aquele homem fascinava-a, emocionava-a e espantava-a por completo.

		Quando se afastou abruptamente, Lucy ficou surpreendida com a sua própria resposta, olhando para ele sem saber o que dizer.

		Lorenzo nunca perdia o controlo e estava atónito com o que fizera... Ainda mais com a tensão repentina no seu sexo. Quando olhou para a jovem e viu a dilatação das suas pupilas e a cor nas suas faces, apercebeu-se de que poderia fazê-la sua se quisesse. E também de que, definitivamente, passara demasiado tempo sem estar com uma mulher se estava a considerar seduzir aquela.

		– Não, não pode fazer nada para mudar a minha opinião. Não é o meu tipo – disse-lhe.

		Lucy pestanejou, tentando sair daquela névoa estranha de desejo que parecia aprisioná-la. Mas, ao ver o sorriso duro e cínico de Lorenzo Zanelli apercebeu-se de que pensara que estava a oferecer-lhe o seu corpo.

		– Se quer que seja brutalmente franco, menina Steadman, nem o meu banco nem eu desejamos continuar a fazer negócios consigo. Perdeu o tempo ao vir a Verona e sugiro-lhe que volte para sua casa no próximo voo.

		Lucy viu uma determinação firme nos olhos escuros e soube que falava a sério. Tinha a sensação de que aquilo era uma coisa pessoal... Mas não podia ser, era absurdo porque não a conhecia. E, no entanto, também a incomodava sem o conhecer.

		Antonio dissera-lhe que o seu irmão era um banqueiro famoso e um negociador desumano e dizia-o com um certo orgulho.

		Mas duvidava que se sentisse orgulhoso dele se estivesse vivo para ver aquele dia. Antonio fora uma pessoa encantadora e doce, enquanto o homem que tinha à sua frente...

		– Muito bem.

		Ela era uma artista, mas também tinha os pés assentes na terra. A sua mãe morrera quando tinha doze anos e o seu pai nunca recuperara ao perder o amor da sua vida. E o seu único irmão morrera no mês de Novembro...

		Sim, Lucy aprendera da maneira mais difícil que não fazia sentido lutar contra o destino.

		De modo que passou ao seu lado para se dirigir para a porta, mas antes de sair virou-se para olhar para ele de cima a baixo. Alto, escuro e inamovível como uma rocha, pensou. E teve de admitir que, a menos que acontecesse um milagre, não tinha nenhuma possibilidade de salvar a empresa familiar.

		– Não posso dizer que tenha sido um prazer conhecê-lo, senhor Zanelli, mas estarei em Verona durante mais um dia. Nunca se sabe, talvez mude de opinião – dissera-o apenas para o incomodar, porque era um presunçoso e precisava que alguém diminuísse o seu ego.

		– Não vou fazê-lo, menina Steadman. As mulheres rechonchudas, burras e mal vestidas não me interessam.

		Lucy teve de engolir em seco.

		– Vejo que é o canalha arrogante, imbecil e desumano que Antonio dizia que era – replicou, fazendo uma careta de desprazer antes de fechar a porta.
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		Rígido de surpresa, Lorenzo ficou imóvel por um momento, as palavras de Lucy Steadman repetiram-se nos seus ouvidos. O seu último comentário pusera o dedo na ferida. Isso era o que Antonio pensava dele? Já não importava porque o seu irmão morrera... A questão era como morrera.

		Durante a investigação do acidente, Damien Steadman fora chamado a testemunhar, juntamente com o pessoal do serviço de resgate que chegara demasiado tarde para salvar Antonio. Damien ia a escalar à frente dele e chegara ao topo de uma parede quando Antonio perdera o equilíbrio e ficara suspenso no ar. Damien tentara ajudá-lo, mas, finalmente, tivera de cortar a corda que os unia.

		Alguns anos antes, depois de ver um documentário televisivo sobre um acidente semelhante em que os dois homens tinham sobrevivido, a comunidade de alpinistas decidira que cortar a corda era a acção correcta, pois, assim, o alpinista que estava mais podia tentar procurar ajuda. E durante a investigação do acidente do seu irmão, tinham chegado à mesma conclusão.

		Damien Steadman fora exonerado de toda a culpa e isso endurecera Lorenzo. A sua mãe, desolada, estava demasiado doente para ir à audiência, mas ele fora e a declaração de Damien não o convencera.

		E quando tivera a coragem de se aproximar dele depois, para lhe dar os pêsames pela morte de Antonio, Lorenzo perdera a cabeça e dissera-lhe que, na sua opinião, ele era o culpado da morte do seu irmão e que esperava que apodrecesse no inferno.

		Cinco anos depois, quando a dor e a raiva tinham começado a ser uma vaga lembrança, conseguia ver a tragédia de outra perspectiva, mas continuava convencido do que pensara. Duvidava que ele tivesse cortado a corda de que pendia um amigo, mas ele nunca estivera nessa posição e Damien Steadman conseguira pedir ajuda.

		Era isso e o sabor dos lábios de Lucy Steadman que o perturbava. Porque a beijara?, questionou-se. Lucy era demasiado jovem, para além de não ter a beleza que ele procurava numa mulher.

		A sua decisão de vender a empresa Steadman era a correcta, disse-se. Assim quebraria a sua ligação com a família Steadman de uma vez por todas. Explicá-lo-ia assim à sua mãe e, com um pouco de sorte, não voltaria a ver Lucy Steadman.

		Afastando-a dos seus pensamentos, Lorenzo voltou a sentar-se à frente da sua secretária, ligou o computador e telefonou à sua secretária.

		No dia seguinte, depois de uma noite inquieta durante a qual um homem que se parecia suspeitosamente com Lorenzo Zanelli aparecera nos seus sonhos com surpreendente frequência e uma manhã a visitar Verona, Lucy saiu de um táxi à frente de um edifício fabuloso com mais de trezentos anos. A maioria dos edifícios de Verona era fabulosa, mas aquele era o edifício de apartamentos mais luxuoso da cidade, conforme dissera o taxista.

		Lucy deixou o saco de couro com o retrato sobre o balcão da entrada e entregou o seu passaporte ao porteiro.

		– A condessa della Scala está em casa, signorina. Mas antes de subir tenho de lhe telefonar para dizer que está aqui. Espere um segundo.

		As portas do elevador abriram-se naquele momento e, quando um homem saiu dele... Lucy ficou boquiaberta.

		Uns olhos escuros fixaram os seus.

		– O que está a fazer? Está a seguir-me? – perguntou ele, segurando-a pelo braço.

		– Segui-lo? Deve estar a brincar – replicou Lucy, soltando o seu braço com um puxão. – E faça o favor de não me tocar!

		– Como entrou aqui?

		– O que pensa? Pela porta, como todos.

		– E é assim que vai sair, agora... Depois de trocar umas palavras com este incompetente.

		Nesse momento, o porteiro desligou o telefone e virou-se com um sorriso...

		Mas antes de conseguir falar, Lorenzo começou uma argumentação em italiano a que o homem respondeu do mesmo modo.

		As suas aulas de italiano tinham servido de alguma coisa, pensou Lucy, mas só conseguia entendê-lo, falá-lo era impossível. E viu com satisfação como Lorenzo empalidecia. O valentão estava envergonhado e ela, contente.

		Quando Lorenzo viu um brilho de brincadeira nos seus olhos verdes, pela primeira vez desde que era um adolescente sentiu-se como um verdadeiro idiota. Porque pensara que aquela rapariga estava a segui-lo? Provavelmente era devido ao mesmo desejo irracional que o obrigara a beijá-la. Estava a comportar-se como um patife, ele, normalmente o mais controlado dos homens, e isso tinha de acabar.

		– Devo-lhe um pedido de desculpas, menina Steadman – admitiu. – Lamento, parece que tem o direito de estar aqui.

		– Aceito as suas desculpas. Embora imagine que lhe terá custado dizê-lo – replicou ela, sem poder evitar um sorriso. Havia alguma coisa óptima em ver aquele indelicado a fazer uma figura ridícula.

		– De onde conhece a condessa della Scala?

		Aquele sorriso, o primeiro que vira desde que o conhecera, fez com que Lucy sentisse um aperto no coração. Mas, recordando a sua reunião e como era aquele homem realmente, tentou controlar-se.

		– Isso não lhe diz respeito – respondeu. – Se bem me lembro, deixou desagradavelmente claro ontem que não queria saber nada de mim.

		Depois disso, Lucy passou ao seu lado e entrou no elevador sem sequer olhar para ele.

		A condessa pequena e elegante era um encanto de pessoa, pensava Lucy dez minutos depois, sentada numa poltrona enquanto a idosa examinava o retrato do seu marido.

		– Eu adoro... Eu gosto imenso – disse finalmente, pedindo a um empregado para o pôr sobre uma mesa até decidir onde ia pendurá-lo. – Capturou a personalidade do meu marido na perfeição. Todas as minhas amigas ficarão verdes de inveja e de certeza que muitas delas farão encomendas. Auguro-lhe um grande futuro, menina Steadman.

		– Espero que sim – disse Lucy, com um sorriso. – E alegro-me muito por gostar. Foi um prazer pintá-lo, era um homem muito atraente.

		– Era, sim – assentiu a condessa. – E tão alegre. Nada a ver com Lorenzo Zanelli. Que pouca vergonha, tentar expulsá-la do edifício.

		– E como sabe disso?

		– O empregado telefonou-me para me contar a cena enquanto subia no elevador. O comportamento de Zanelli é vergonhoso, não entendo porque fez algo parecido.

		– Tive uma reunião com ele ontem sobre uma questão de negócios e pareceu acreditar que estava a segui-lo – disse Lucy. – Ou é paranóico ou pensa que é um presente do céu para as mulheres...

		A condessa deu uma gargalhada.

		– Será a segunda razão.

		– Eu não sabia que vivia aqui.

		– Não, não vive aqui, mas uns amigos deles, Fedrico e Olivia Paglia, têm um apartamento no edifício. Infelizmente, Fedrico foi ferido num acidente de caça no mês de Janeiro e está em reabilitação desde então. Segundo os rumores, Lorenzo mantém uma relação ilícita com a sua esposa... Porque visitou Olivia várias vezes, mas a verdade é que não acredito. Certamente, é uma questão de negócios. Zanelli tem fama de ser um solitário, um viciado no trabalho, e Olivia Paglia é uma mulher desocupada, por isso não os imagino juntos. Não condizem.

		– Dizem que os opostos se atraem – comentou Lucy.

		– Não, não me parece. Mas já chega de mexericos – disse a condessa. – Quando nos conhecemos, tinha um lindo vestido às cores e agora... Espero que não se incomode, querida, mas esse fato preto não a favorece muito.

		Lucy sorriu, um pouco incomodada.

		– Eu sei, é horrível. Pedi-o emprestado a uma amiga porque vir de calças de ganga e t-shirt, que é o que costumo usar, não me parecia muito adequado. E não tenho nenhum fato.

		– Mas esse não é do seu tamanho.

		– Não, é verdade.

		Uma hora depois, apesar de todas as suas tentativas de o rejeitar, Lucy saía de casa da condessa com um vestido vintage e umas sandálias a condizer.

		Quando entrou no avião que a levaria de volta a Inglaterra, ia um pouco mais alegre. Não conseguira salvar o negócio familiar, mas pelo menos tinha um cheque no bolso e um vestido para a despedida de solteira da sua amiga Samantha, que se casava no fim-de-semana seguinte. Um casamento em que Lucy ia ser a sua dama de honor.

		Lorenzo Zanelli observava a procissão pelo corredor da igreja com olhos cínicos. A noiva, alta e atraente, tinha um aspecto virginal com o seu vestido branco, pois a saia larga do vestido escondia a sua gravidez. Outro homem que era caçado, pensou, perguntando-se como James, um advogado perito em Direito Internacional e sócio no escritório do seu pai em Londres, fora tão pouco cuidadoso.

		O pai de James era inglês, mas a sua mãe era italiana e tinha uma casa na margem do lago Garda, perto da casa dos Zanelli. Conhecera James quando eram adolescentes, durante as férias de Verão, e eram amigos desde então.

		Normalmente, Lorenzo evitava ir a casamentos, mas alegrava-se por ter ido àquele porque não podia ter chegado em melhor momento. Nas últimas duas semanas, a sua vida, sempre perfeitamente ordenada e serena, transformara-se num caos.

		Primeiro, as fotografias de Manuel tinham-no perturbado tanto que estava furioso quando recebera Lucy Steadman e, por isso, comportara-se como um irresponsável. E depois, as suas expectativas de a ajudar a recuperar a empresa de plásticos tinham-no zangado ainda mais. Beijá-la fora um grande erro, mas o curioso era que não conseguia parar de pensar nela.

		E depois fizera uma figura ridícula no dia seguinte, pensando que Lucy o seguira... Não conseguia acreditar que quisera expulsá-la do edifício.

		Por alguma razão, aqueles olhos brilhantes de satisfação tinham aparecido nos seus sonhos desde então. E porque é que uma rapariga gordinha vestida como uma mendiga aparecia nos seus sonhos? Não sabia.

		Talvez estivesse a passar pela crise da meia-idade, disse-se. Normalmente, gostava de mulheres morenas, bonitas, bem vestidas e preferivelmente com cérebro.

		O jantar de sábado com uns amigos devia tê-lo animado, mas era um aniversário surpresa organizado por Olivia Paglia... Como se precisasse que alguém lhe recordasse que fazia trinta e oito anos. E a má sorte continuou quando, na segunda-feira, apareceu uma fotografia dele a sair da discoteca de braço dado com Olivia às três da manhã.

		No dia seguinte, a sua mãe, a única pessoa no mundo cuja opinião importava, falara com ele. O seu pai morrera quando ele tinha vinte e seis anos e Lorenzo era o chefe de família desde então, embora já não vivesse na sua casa. Mas ver a desilusão nos olhos da sua mãe enquanto lhe pedia explicações pelo seu comportamento incomodara-o.

		Surpreendentemente, Anna dissera que sempre soubera que o seu pai tinha uma amante. E embora não gostasse, aceitara-o. Mas nem o seu pai, com todos os seus defeitos, teria ido para a cama com uma mulher casada... E muito menos com a mulher de um amigo.

		Lorenzo poderia ter-lhe dito que o seu pai não tinha uma amante, mas duas. Sabia porque ele próprio lhes pagara para que ficassem em silêncio depois da sua morte. Soubera-o desde muito jovem, mas quando tentara chamar-lhe a atenção, o seu pai ficara furioso. Fora por isso que se fora embora para os Estados Unidos. Quando voltara, descobrira que havia mais três amantes e que o seu pai lhes dava uma pensão mensal. Mas nunca o contaria à sua mãe.

		Um Zanelli nunca fazia escândalos e ele manchara o apelido, estava a dizer a sua mãe. E depois continuou com o seu assunto favorito: já era hora de assentar e de lhe dar um neto, um herdeiro. E depois, com lágrimas nos olhos, recordara-lhe que ele era tudo o que tinha na vida.

		Lorenzo consolara-se pensando que, com um pouco de sorte, quando voltasse para Itália os rumores teriam acabado e a sua mãe teria esquecido o assunto. Alugara um carro no aeroporto para ir para a Cornualha e voltaria a Londres na segunda-feira, para ir para Nova Iorque no mesmo dia.

		Embora adorasse o seu país, dada a posição que ocupava em Verona, preferia a vitalidade e o anonimato de Nova Iorque, onde normalmente tinha alguma amante, quase sempre empresárias inteligentes e sexys. Embora os seus assuntos profissionais costumassem aparecer nos meios de comunicação social, a sua vida privada raramente se tornava pública lá. Mas em Itália e devido ao seu apelido todos os seus movimentos eram vigiados pelos paparazzi.

		A noiva passou ao seu lado então e Lorenzo olhou para a dama de honor. E, por um instante, pensou que estava a alucinar.

		Lucy Steadman. Não podia ser.

		O seu cabelo, que em Verona lhe passara despercebido, parecia-lhe agora um caleidoscópio de cores, com reflexos dourados e vermelhos. Afastara-o da cara com uma fita de flores e caía em cascata pelas suas costas...

		O verde do vestido destacava a palidez da sua pele e ajustava-se à curva dos seus seios e à sua cintura estreita.

		Porque pensara que era gorda?, questionou-se, sem conseguir desviar o olhar dela.

		Tinha o corpo mais esbelto e sexy que alguma vez vira e, imediatamente, sentiu que o seu sexo despertava. O movimento natural do seu rabo ao andar fez com que tivesse de se mexer, inquieto. Aquela era a mulher que nunca mais queria voltar a ver...

		Embora, apercebeu-se então, a sua antena para as mulheres parecesse estar a funcionar quando a beijara e isso encarregava-se da teoria da crise da meia-idade.

		Acabara com a sua amante, Madeleine, uma assessora jurídica de Nova Iorque, quando começara a falar de compromisso... Coisa que odiava.

		Mas, definitivamente, precisava de uma mulher e uma aventura de fim-de-semana com Lucy Steadman poderia ser muito interessante. Ela vivia em Inglaterra, ele dividia o seu tempo entre a Itália e Nova Iorque... Podia desabafar com aquele corpo tão sexy sem perigo de ter de voltar a vê-la. Não era precisamente um pensamento muito cavalheiresco e sabia, mas não podia deixar de pensar que havia certa justiça poética em ir para a cama com a irmã de Damien Steadman para depois a abandonar.

		Lucy, com os olhos cheios de lágrimas, olhava para a sua amiga Samantha sentada à frente do altar com o seu noivo, James Morgan. Só tinham olhos um para o outro enquanto faziam os votos matrimoniais. Ninguém poderia duvidar do amor que sentiam e, se alguma pessoa merecia ser feliz, era Samantha.

		Lucy chegara à casa dos pais da Samantha, nas falésias de Looe, às oito da manhã. Tinham tomado o pequeno-almoço juntos e o resto do tempo decorrera no meio do caos de vestir e maquilhar uma noiva nervosa.

		Uma hora antes, Lucy entrara numa limusina com a criança que levaria as alianças e, para além de ter tido de a levar atrás da igreja para fazer as suas necessidades, tudo correra como tinham planeado.

		Samantha costumava passar as férias em Looe com os seus pais quando era pequena, mas depois da morte da sua mãe, o seu pai recusara-se a voltar à Cornualha e tinham perdido o contacto. Só quando herdara a casa familiar em Looe e instalara lá a sua galeria de arte é que tinham voltado a retomar a sua amizade.

		Samantha fora, além disso, uma das suas primeiras clientes. Ambas tinham sofrido muito desde que eram crianças. Lucy sofrera a morte dos seus pais e Samantha tivera leucemia com treze anos e lutara contra isso durante cinco anos. Lucy sabia que essa era a razão por que ficara grávida dois meses depois de conhecer James. Convencida de que o seu tratamento para a leucemia a deixara estéril, nunca pensara em usar métodos anticoncepcionais.

		Enfim... Ela era uma romântica e casar-se quando se esperava um filho parecia um final feliz.

		– Hora de assinar o livro – disse-lhe o padrinho, Tom.

		Dez minutos depois, os sinos da igreja voltavam a tocar e os noivos saíam de braço dado como marido e mulher.

		Lucy ia atrás, com Tom, que conhecera durante o ensaio, na quinta-feira à noite. Era um banqueiro de Londres muito amigo de James, mas não se parecia nada com o odioso Lorenzo Zanelli. Tom era divertido e encantador.

		Quando acabou a cerimónia, sentindo-se totalmente relaxada, Lucy olhou à sua volta...

		– Está muito bonita – disse alguém com um forte sotaque italiano.

		Lucy esteve prestes a deixar cair o seu ramo de flores ao ver Lorenzo Zanelli.

		– O que está a fazer aqui?

		– Convidaram-me para o casamento.

		– Continua, Lucy. Estás a parar o cortejo – urgiu-a Tom, pondo uma mão nas suas costas.

		Lorenzo Zanelli no casamento de Samantha? Era impossível.

		Infelizmente, era possível porque estava ali. E cada vez que levantava o olhar durante o copo-d’água parecia encontrar aqueles olhos escuros. Claro que não era difícil devido à sua presença formidável, que chamaria a atenção em qualquer lugar e ao fato cinzento soberbo que usava.

		Lucy tentou esquecê-lo e concentrar-se em Tom, um homem com que era muito fácil conversar. Quando o copo-d’água acabou e começaram os discursos, o seu foi um dos mais carinhosos.

		Os noivos abriram o baile e, pouco depois, todos os outros se juntaram na pista. Tom era um bom dançarino e, além disso, fazia-a rir-se.
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